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Ao abrigo de uma metodologia que permitisse a participação das
crianças como protagonistas de ações que contemplassem, de forma 
especial, o respeito pela escuta das suas vozes, opiniões e ações
relacionadas com as suas vivências de modo geral, focalizando com
maior ênfase a convivência no ambiente escolar, deu-se o norteamento 
deste trabalho. Desta forma, foi utlizada a metodologia chamada 
investigação-ação-participativa com um grupo de 12 crianças do 4º ano 
de escolaridade, com idades compreendidas entre 9 e 12 anos,
oriundas de uma escola pública brasileira localizada no Estado Ceará.
De acordo com os atuais estudos focalizados na infância, tendo como 
base os seus direitos assegurados pela Convenção dos Direitos da
Criança, percebe-se, entretanto, que de entre as três bases de 
substâncias dos seus direitos (proteção, provisão e participação), a que
menos se observou progresso foi a de participação na escola no âmbito
político e social. Apesar de muitos autores defenderem que a escola se
trata de um espaço privilegiado para contemplar aspetos de
sociabilidade fundamentados no exercício de cidadania e participação, 
percebe-se, entretanto, que a realidade atual da mesma, ainda se
mostra cada vez mais comprometida com regimentos sistémicos
imposicionados por organismos determinantes, acentuando o interesse
em dados estatísticos proveniente dos exaustivos exames escolares 
externos. Mediante esta realidade, este trabalho buscou contribuir para
a produção do conhecimento relacionado com a promoção da
participação infantil em contexto escolar, valorizando as crianças como
atores sociais de plenos direitos, destacando o seu exercício de 
cidadania. Buscou-se utilizar instrumentos de investigação 
privilegiados por grupos de discussão (técnicas de caráter oral),
fotografias, desenhos (técnicas de caráter visual) e registros escritos e
diários de bordo (técnicas escritas). Um dos focos positivos deste
trabalho sobressaiu-se no fato de que as crianças tencionam restaurar 
a horticultura da escola em comunhão com as demais crianças desta
mesma instituição de ensino. Contudo, o trabalho “A participação
infantil: uma abordagem emancipatória em contexto escolar” afigurou-
se num propósito emancipatório das vozes das crianças, aspirou à
criação de laços e parcerias, o respeito sobre a opinião do outro, a
ajuda na conscientização dos seus direitos, no desenvolvimento de
senso crítico e na união de ideias em prol de uma comunidade escolar
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abstract 
 
Under a methodology that allowed the participation of children as
protagonists of actions that contemplated, in a special way, the respect
for the listening of their voices, opinions and actions related to their 
experiences in general, focusing with greater emphasis the coexistence
in the environment School, the focus of this work was given. In this way,
the methodology called participatory action-research was used with a 
group of 12 children from the 4th year of schooling, aged between 9 and
12 years old, coming from a Brazilian public school located in the State
of Ceará. According to the current studies focused on children, based
on their rights under the Children’s Rights Convention, it is understood,
however, that among the three substance bases of their rights
(protection, provision and participation), the less progress was observed
in school participation in the political and social sphere. Although many
authors defend that the school is a privileged space to contemplate 
aspects of sociability based on the exercise of citizenship and
participation, however, it is perceived that the current reality of the same
is still increasingly compromised with systemic regiments Imposed by 
determining organisms, accentuating the interest in statistical data from
exhaustive external school examinations. Through this reality, this work
aims to contribute to the production of knowledge related to the
promotion of children's participation in a school context, valuing children 
as full social actors, highlighting their exercise of citizenship. We tried
to use research tools privileged by discussion groups (oral techniques),
photographs, drawings (techniques of visual characteristics) and written 
records and logbooks (written techniques). One of the positive focuses
of this work was the fact that the children intend to restore the
horticulture of the school in communion with the other children of this
same educational institution. However, the work "Child participation: an
emancipatory approach in a school context" appeared in an
emancipatory purpose of children's voices, aspired to the creation of
bonds and partnerships, respect for the opinion of the other, help in the
awareness of their rights, in the development of critical sense and the 
union of ideas in favor of a more pleasant and significant school
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movimentos	 sociais	 e	 bases	 teóricas	 a	 favor	 de	 uma	 urgência	 de	 mudança	
paradigmática	pela	qual	considerava	as	crianças	como	objeto	de	intervenção,	sem	ação	
política,	 para	uma	perspectiva	paradigmática	que	 as	 considere	 como	atores	 sociais,	







e	 na	 organização	 e	 gestão	 das	 instituições	 para	 a	 infância	 é,	 em	 particular,	 o	 da	
participação	nas	escolas"	(p.	19)		
	
O	 que	 motivou	 a	 escolha	 	 deste	 tema	 em	 questão	 prende‐se	 com	 a	 minha	
experiência	profissional	como	professora	do	ensino	fundamental	I,	em	perceber	que	a	
escola,	 primordialmente,	 direciona	 rotinas	 de	 atividades	 diárias	 com	 enfoque	mais	
acentuado	em	interesses	normativos,	voltados	a	exames	e	dados	estatísticos	impostos	
por	sistemas	superiores	organizados	em	rede.	Neste	sentido,	fortaleceu‐me	o	interesse	
em	 proporcionar	 um	 trabalho	 que	 permtissem	 as	 crianças	 	 a	 usufruirem	 da	
oportunidade	 de	 serem	 protagonistas	 de	 ações	 executadas	 no	 contexto	 escolar,	 no	
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Assim	 sendo,	 emergiu	 o	 tema	 “A	 participação	 infantil:	 uma	 abordagem	
emancipatória	no	 ambiente	 escolar.	 ”	 Sob	 esta	 ótica,	 desenhou‐se	 	 um	 trabalho	
pautado	 na	 linha	 de	 intervenção	 comunitária	 conduzido	 para	 e	 pelas	 crianças,	
assumindo	como	principal	objetivo	a	valorização	da	sua	participação,	no	sentido	de	
fortalecer	 aspectos	 de	 autonomia	 como	 grupo	 social,	 a	 fim	 de	 fazer	 valer	 os	 seus	
direitos	 participativos,	 previstos	 pela	 Convenção	 dos	 Direitos	 da	 Criança	 de	 1989,	






para	 este	 grupo,	 assim	 como	 um	 agente	 de	 socialização	muito	 significativo	
para	 a	 infância.	 As	 posições	 teóricas	 tradicionais,	 que	 apontam	
cronologicamente	 para	 o	 ambiente	 escolar	 como	 o	 segundo	 agente	 de	
socialização	mais	 importante	a	seguir	à	 família,	podem	observar‐se	à	 luz	do	
contexto	actual	das	vidas	quotidianas	de	crianças	e	adultos,	para	verificar	o	
grau	 de	 importância	 crescente	 que	 a	 instituição	 escolar	 tem	 vindo	 a	
representar	para	a	infância”	(Saramago,	2001,	p.10).	
	
Sob	 esta	 ótica	 se	 desenvolveu	 a	 presente	 investigação,	 ancorada	 numa	
abordagem	 teórico‐metodológica,	 realizada	no	Brasil,	 especificamente	no	Estado	do	
Ceará,	 localizado	na	região	Nordeste	do	país.	Dentre	as	suas	184	cidades	cearenses,	
uma	 delas	 foi	 contemplada	 para	 a	 realização	 da	 então	 investigação,	 uma	 vez	 que	 a	
investigadora	 pertence	 a	 esta	 cidade	 interiorana	 cearense.	 Tal	 cidade	 do	 estado	 do	
Ceará	 chama‐se	 Paraipaba,	 que	 possui	 lugarejos	 que	 também	 são	 chamados	 de	
distritos.	A	escola	 contemplada	 com	a	 ação	do	presente	 trabalho	 chama‐se	Aldenor	
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Os	 assuntos	 que	 expontaneamente	 fluíam	 advindos	 das	 crianças	 eram	
vinculados	 às	 suas	 vivências,	 tanto	 fora	 da	 escola,	 como	durante	 o	período	 em	que	
permaneciam	 nela.	 Perceptivelmente,	 elas	 sempre	 direcionavam	 os	 assuntos	 com	
maior	 consistentência,	 envolvento	 a	 escola;	 expressando	 seus	 contentamentos	 com	




Estas	 ações	 dialógicas,	 preliminares,	 foram	 fundamentais	 para	 emergir	
assuntos	que	seriam	de	extrema	imporância	para	o	desenvolvimento	e	consistência	ao	
longo	 deste	 trabalho,	 propiciando	 a	 aproximação	 e	 a	 confiança	 das	 crianças	 com	 a	
investigadora,	bem	como	a	consolidação	das	competências	necessárias	que,	ao	longo	
dos	nossos	encontros,	iam	sendo	aprimoradas.	Logo	se	perceberam	aspectos	iniciais	
de	 positividade	 em	 relação	 às	 transformações	 das	 crianças	 para	 um	 novo	 patamar	










atenção	 ao	 seu	 entorno;	 por	 conseguinte,	 são	 evidenciados	 assuntos	 que	 abordam	
mudanças	 significativas,	 contribuindo	 para	 os	 aspectos	 de	 visibilidade	 e	 o	
fortalecimento	da	infância,	com	vistas	ao	reconhecimento	de	pertencerem	a	um	grupo	
social,	 amparados	por	pressupostos	da	Sociologia	da	 Infância,	 bem	como	melhorias	













O	 Capítulo	 3	 compõe	 o	 processo	 de	 institucionalização	 da	 infância,	 dando	
destaque	às	implicações	sobre	o	processo	de	participação	política	e	social	na	escola,	











justificada	 a	 razão	 da	 utilização	 metodológica,	 assim	 como	 as	 técnicas	 e	 os	 seus	
respectivos	 procedimentos.	 A	 investigação‐ação‐participativa	 tem	 como	 foco	
primordial	 o	 estudo	 vinculado	 a	 uma	maneira	 de	 dar	 voz	 aos	 sujeitos	 e	 estimular	













deste	 processo	 investigativo,	 evidenciando	 as	 aprendizagens,	 os	 desafios	 e	 as	
perspectivas	futuras,	bem	como	o	efeito	das	ações	que	foram	consolidadas	ao	longo	do	


































































































havido	 sempre	 crianças,	 seres	 biológicos	 da	 geração	 jovem,	 nem	 sempre	 houve	
infância,	categoria	social	de	estatuto	próprio”	(p.	06).	
	
No	 famoso	estudo	 iconográfico	do	historiador	 francês	Phillipe	Ariès	(1981)	é	
referenciado	que,	durante	parte	da	Idade	Média,	as	crianças	eram	vistas	como	meros	
seres	biológicos	sem	estatuto	social	nem	autonomia.	Estes	estudos	representam	um	
marco	 histórico	 sobre	 a	 infância.	 De	 acordo	 com	 as	 análises	 deste	 investigador,	
constatou‐se	 que	 até	 a	 Idade	 Média	 a	 criança	 era	 concebida	 como	 um	 adulto	 em	








não	 existindo	 a	 diferenciação	 entre	 crianças	 e	 adultos.	 	 Já	 as	 crianças	 consideradas	




Neste	 sentido,	 a	 história	da	 infância	 acentua	um	 silêncio	histórico	dotado	de	












O	 século	 XVII	 foi	 um	 período	 caracterizado	 por	 uma	 das	 mudanças	 mais	
expressivas	na	vida	das	crianças,	que	começaram	a	apresentar	um	lugar	de	destaque	
no	âmbito	familiar,	sendo	percepcionadas	pelos	seus	atributos	ligados	aos	aspectos	de	


















diferentes	 imagens	 sociais	 que	 as	 representam	 (Sarmento,	 2006).	 	 Sob	 esta	 ótica,	 a	





Em	 conformidade	 com	 o	 percurso	 de	 mudança	 de	 paradigma	 em	 relação	 à	


























ultrapassaram	 os	 limites	 tradicionais	 das	 investigações	 médicas,	 da	 psicologia	 do	










Outra	 forte	 potencialidade	 para	 consolidar	 a	 posição	 social	 da	 criança,	
contribuindo	para	o	seu	amparo	legal,	foi	a	promulgação	da	Convenção	Internacional	
sobre	os	Direitos	das	Crianças,	 cuja	 lei	 foi	 adotada	na	Assembleia	Geral	das	Nações	
Unidas	no	dia	20	de	novembro	de	1989	(UNICEF,	2004).	Tal	documento	consiste	num	
tratado	 a	 nível	mundial	 que	 preconiza	 a	 proteção	 integral	 às	 crianças	 em	 todos	 os	







“Os	 direitos	 da	 criança	 representam,	 do	 ponto	 de	 vista	 simbólico,	 um	 dos	




























estão	 relacionados	 com	 o	 direito	 de	 acesso	 à	 informação,	 bem	 como	 o	 direito	 de	
expressão	da	opinião	e	da	livre	tomada	de	decisões	em	seu	benefício.	
	
A	 CDC	 propunha	 delegar	 direitos	 igualitários	 a	 todas	 as	 crianças	 do	mundo,	







Deste	modo,	 as	 condições	 sociais	 nas	 quais	 vivem	 as	 crianças	 configuram‐se	














estudo:	 as	 crianças	 são,	 portanto,	 atores	 sociais,	 enquanto	 que	 a	 infância	 é	
compreendida	como	categoria	social	de	tipo	geracional”	(Dias,	2012,	p.	70).	
	






No	 entanto,	 as	mudanças	ocorridas	na	normatização	da	 infância	 ao	 longo	da	
segunda	modernidade	refletem	o	efeito	da	institucionalização	social,	tais	questões	vêm	
ao	encontro	das	propostas	das	Ciências	Sociais,	em	especial	da	sociologia	da	infância.	
O	 reconhecimento	 da	 heterogeneidade	 e	 pluralidade	 das	 infâncias	 tem	 como	ponto	
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	Os	 padres	 jesuítas	 tinham	 a	 responsabilidade	 de	 assegurar	 a	 educação	 das	
crianças,	 tendo	 como	 principal	 objetivo	 ‘educar	 para	 fé	 católica’,	 ‘educar	 para	 a	
submissão’.	A	catequese	teve	o	seu	processo	de	iniciação	destinada	à	população	adulta,	





pois	 esta	 fase	 era	 fomentada	 pelo	 encontro	 com	 sua	 cultura,	 raízes	 e	 povo	 (Farias,	
2011).	






















Janeiro	 em	 1738,	 Recife	 em	 1789	 e	 ainda	 São	 Paulo	 em	 1825,	 foram	 as	 primeiras	
cidades	 a	 serem	 contempladas	 com	 esta	 ação	 de	 amparo,	 posteriormente	 foram	
ampliando	este	feito	em	outas	cidades	do	país	(Silva,	2012).	
	



















Esta	 Fundação	 foi	 criada	 em	 dezembro	 de	 1964,	 com	 o	 intuito	 de	 reprimir,	
corrigir	e	integrar	os	menores	desviantes,	visto	que	significavam	riscos	para	a	ordem	


















contribuiu	 significativamente	 para	 combater	 fatores	 de	 exclusão	 aplicados	
anteriormente	à	infância.	“O	Estatuto	da	Criança	e	do	adolescente	(ECA)	trouxe,	com	














possui	 como	 função	 social	 a	 transmissão	 do	 conhecimento	 socialmente	 produzido,	
porém,	 não	 se	 limita	 apenas	 ao	 simples	 repasse	 de	 saberes	 e	 conhecimentos	





uma	 vivência	 de	 cidadania	 e	 de	 ordem	 democrática	 já	 no	 espaço	 escolar.	 O	
direcionamento	 do	 processo	 educacional	 deve	 estar	 voltado	 à	 formação	 da	
criança	 e	 do	 adolescente	 para	 o	 exercício	 da	 cidadania,	 fundamento	 este	
















como	 um	 espaço	 propício	 para	 a	 identificação	 de	 casos	 relacionados	 com	 o	





A	 criação	 do	 Estatuto	 da	 Criança	 e	 do	 Adolescente	 (ECA)	 está	 pautada	 na	
elaboração	de	leis	sobre	seus	deveres	e	principalmente	seus	direitos,	tendo	como	base	
o	cumprimento	da	ética	e	da	moral	da	sociedade.	Esta	elaboração	está	vinculada	a	uma	
imposição	 internacional,	 delegando	 a	 legislação	 brasileira	 a	 se	 aproximar	 de	
orientações	que	o	permitam	corresponder	a	orientações	internacionais.	Deste	modo,	







apresentando	 indícios	 de	 que	 as	 crianças,	 representadas	 como	 sujeitos	 de	 direitos,	
tiveram	 uma	 força	mais	 expressiva	 somente	 a	 partir	 do	 século	 XX,	 mas	 que	 ainda	





































infantil	 ganhou	 certa	 força	 de	 atuação.	 Não	 há	 organizações	 ou	 institutos	 que	
trabalhem	com	os	Direitos	da	Criança	 sem	 ressaltarem	a	 sua	 importância.	 	De	 fato,	





adultos	 e	 as	 crianças	 gerou	 um	 fator	 de	 análise	 sobre	 a	 avaliação	 em	 torno	 da	
autenticidade	da	participação	por	parte	da	criança.	Neste	sentido,	emergiu	um	foco	de	









também	 diferentes	 níveis.	 Assim	 podemos	 distinguir	 entre	 a	 participação	 a	 nível	
pessoal	ou	privado,	bem	como	a	participação	a	nível	público	ou	político.	A	primeira	diz	
respeito	 aos	 processos	 de	 decisão	 e	 aos	 assuntos	 pessoais,	 como,	 por	 exemplo,	 a	
organização	 da	 própria	 vida	 ou	 a	 conduta	 de	 consumo	 em	 relação	 a	 determinados	
produtos.	A	segunda	tem	a	ver	com	as	decisões	coletivas.	Há,	ainda,	outra	 forma	de	
distinção,	 que	 é	 transversal	 e	 está	 relacionada	 com	 os	 direitos	 de	 participação.	
Podemos	distinguir	três	tipos	de	participação:	
	
 A	 participação	 que	 serve,	 sobretudo,	 para	 cumprir	 com	 as	 exigências	
dadas	 e	 reproduzir	 o	 existente.	 Esta	 dimensão	 da	 participação	 não	 é	
necessariamente	passiva	e	 consiste	no	 fato	do	 sujeito	ativo	 “entrar	ao	
serviço	 de”,	 por	 exemplo,	 as	 pessoas	 contribuírem	 ativamente	 para	 a	
comercialização	da	sua	força	de	atuação.	Pensando	nas	crianças	e	jovens,	





































como	 iguais	 (…)	os	 informam	antes	de	 fazer	algo	 com	eles	em	seu	nome.	No	
mínimo	 as	 crianças	 têm	 que	 compreender	 de	 que	 se	 trata,	 têm	 de	 estar	
informados	 sobre	 quem	 toma	 as	 decisões	 e	 devem	 desempenhar	 um	 papel	
significativo	(e	não	só	decorativo)	no	processo,	tendo	a	possibilidade,	de	uma	


















No	 nível	 7,	 codeterminação,	 a	 iniciativa	 parte	 das	 pessoas	 adultas,	 mas	 as	
decisões	são	tomadas	em	conjunto	com	as	crianças.	No	Nível	8,	na	autodeterminação,	






Processos	 consultivos,	 organizados	 por	 pessoas	 adultas	 com	 a	 finalidade	 de	 obter	
informação	das	crianças,	2.	Iniciativas	participativas	que	permitem	às	crianças	estarem	
envolvidas	no	desenvolvimento	de	medidas,	3.	Projetos	autopromovidos,	com	o	intuito	





alto	 de	 participação	 acontece	 quando	 as	 pessoas	 adultas	 apoiam	 os	 objetivos	 das	
crianças.	Ao	passo	que,	para	Schröder	e	Lansdown,	o	nível	mais	alto	de	participação	









A	 segunda	 refere‐se	 às	 ações	 e	 projetos	 em	 que	 as	 pessoas	 adultas	 atuam	 em	
representação	das	crianças.	Para	além	da	participação	direta	e	indireta,	há	também	a	
participação	 representativa	 ou	 parlamentar	 (por	 exemplo,	 parlamentos	 infantis	 ou	










O	 objetivo	 da	 participação	 infantil	 é	 superar	 os	 enfoques	 de	 intervenção	
‘autoritários’	 e	 ‘paternalistas’	 de	 forma	 a	 atingir	 práticas	 mais	 igualitárias	 e	
democráticas.		Tanto	nos	projetos	Child	Rights	Programming	como	também	em	outros	
programas	 de	 desenvolvimento	 baseados	 nos	 direitos	 das	 crianças	 podem‐se	



































 Quarto,	 a	 participação	 faz	 com	 que	 as	 crianças	 desenvolvam	 a	 sua	
autoestima	e	as	suas	capacidades;		














No	 que	 concerne	 ao	 conceito	 de	 participação	 hegemônica,	 esta,	 por	 muito	
tempo,	centrava	a	sua	focalização	no	adulto,	objetivando	uma	intervenção	de	cima	para	















direito	 de	 exprimir	 livremente	 a	 sua	 opinião	 sobre	 as	 questões	 que	 lhe	





seu	potencial	 de	participar	na	 sociedade	 e	de	 exercer	determinados	direitos	 civis	 e	
políticos.	 Nesta	 perspectiva,	 a	 participação	 das	 crianças	 representa	 uma	 condição	
absoluta	para	o	feito	efetivo	do	discurso	que	alavanca	os	seus	direitos.	Deste	modo,	a	









Sob	esta	ótica,	 em	 linhas	gerais,	 a	 infância	 ainda	possui	 as	 suas	perspectivas	
baseadas	em	paradigmas	conferidas	a	um	estatuto	minoritário,	caracterizando	assim,	
um	período	etário	onde	os	indivíduos	são	desprovidos	de	determinadas	competências.	


































a	 promover	 uma	 pedagogia	 mais	 reflexiva	 que	 torne	 evidente	 a	 necessidade	 de	
considerar	as	crianças	como	atores	sociais,	de	reconhecer	à	criança	potencial	cognitivo	
para	 ação	 e	 promover,	 em	 contexto	 escolar,	 relações	 horizontais,	 democráticas	 e	




paradigma	 que	 considere	 a	 participação	 das	 crianças	 como	membros	 constituintes	





Assim,	 os	 direitos	 das	 crianças	 podem	 ser	 compreendidos	 como	 uma	 forma	
especial	dos	direitos	humanos,	delimitando	a	infância	como	uma	fase	de	vida	e	como	
























Caracterizando	 fatos	referentes	ao	 início	da	modernidade,	 foram	tencionadas	
várias	conjugações	para	idealizar	a	institucionalização	da	infância,	porém	a	criação	da	




















É	 sob	 esta	 ótica	 que	 a	 maioria	 das	 escolas	 ainda	 possui	 uma	 concepção	
tradicionalista	referenciando	a	criança	como	um	mero	receptor	passivo	de	saberes	e	
experiências	 dos	 adultos	 e,	 que	 esta	 enquadra‐se	 num	 processo	 de	 transição	 e	









em	 termos	 pedagógicos,	 que	 defendiam	 a	 valorização	 da	 ação	 social	 dos	
indivíduos,	o	que	de	facto	permaneceu,	quer	nas	práticas	sociais	em	geral,	quer	
nas	práticas	pedagógicas	em	particular,	foram	processos	quase	omissos	no	que	




Neste	 sentido,	Tomás	 e	 Fernandes	 (2013)	destacam	alguns	questionamentos	





crianças	 ouvidas?	 Podem	 influenciar	 estrutura	 das	 actividades,	 o	 plano	
educativo	 ou	 a	 gestão	 do	 contexto	 educativo?	 Podem	 queixar‐se	 acerca	 das	




















da	 educação,	 nomeadamente	 os	 efeitos	 das	 orientações	 que	 emanam	 das	
agências	 supranacionais	 têm‐se	 traduzido	 num	 processo	 de	 imposição	 (de	
políticas	internacionais	nos	contextos	nacionais,	numa	lógica	de	privatização	e	














espaço	 social	 condicionado	 e	 controlado	 pelos	 adultos	 produziu,	 como	
consequência,	 o	 entendimento	 generalizado	 de	 que	 as	 crianças	 estão	
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relacional	 entre	 a	 família‐escola,	 onde	 estas	 ocupam	 um	 lugar	 de	 envolvimento	 e	
colaboração	 enquadrados	 numa	 pequena	 porcentagem.	 Os	 estudos	 dirigidos	 a	 esta	
área,	 quer	 seja	 a	 nível	 nacional,	 quer	 seja	 a	 nível	 internacional,	 agrupam‐se	 em	
categorias	como	associativismo	de	pais,	expectativa	da	mesma	face	à	frequência	dos	





Face	 ao	 exposto,	 os	 mesmos	 autores	 enfatizam	 a	 invisibilidade	 que	 este	
processo	 preconiza	 no	 papel	 de	 atuação	 das	 crianças,	 dificultando	 a	 aceitação	 que	
muitos	 adultos	 mantêm	 diante	 do	 papel	 ativo	 e	 competente	 que	 podem	 ter	 nos	
processos	nos	quais	tomam	a	posição.	Neste	sentido,	Tomás	(2007)	reforça	as	relações	
familiares	e	escolares	salientando	a	existência	da	despreparação	para	a	participação,	
evidenciando	 que	 “a	 família	 e	 a	 escola	 estão	 organizadas	 predominantemente	 em	
relações	verticais"	(p.	54).	
	
A	 atual	 postura	 da	 escola,	 tal	 qual	 a	 conhecemos	 mediante	 aos	 direitos	 de	
participação	 das	 crianças,	 é	 resultado	 de	 um	 processo	 de	 agrupamento	 de	
transformações	sócio‐históricas	que	se	tornou	um	lugar	específico	voltado	ao	ensino	














conteúdos	 programáticos,	 o	 número	 de	 disciplinas,	 os	 exames	 e	 num	 sentido	mais	
agravante,	há	uma	tendência	de	escolarização	precoce	da	infância	pequena	que	até	ao	
número	 de	 horas	 que	 as	 crianças	 permanecem	 na	 escola,	 inibe	 a	 participação	 das	




bem	 como	 fatores	 existentes	 no	 interior	 de	 cada	 um	 desses	 grupos.	 Tal	 processo	




como	 um	 dos	 princípios	 da	 CDC	 (1989),	 em	 que	 é	 permitido	 a	 elas	 opinarem	 e	
decidirem	sobre	as	práticas	que	lhe	dizem	respeito,	infelizmente,	não	se	chega	a	uma	








de	 adoptar	 estratégias,	 de	 defender	 o	 seu	 ponto	 de	 vista,	 de	 manter	 uma	
fachada,	 de	 dissimular	 os	 seus	 segredos,	 de	 adoptar	 um	 duplo	 discurso,	 de	
































actores,	definen	 sus	marcos	de	 influencia	asumen	 tareas,	 cumplen	o	negan	 sus	
deberes”	(p.	111).	
	
Na	 intenção	 de	 garantir	 às	 crianças	 um	 futuro	 promissor,	 nega‐lhes	 a	 elas	 a	









Sob	 esta	 perspectiva,	 Sarmento	 sublinha	 que	 “o	 cenário	 atual	 merece	 uma	
análise	mais	detalhada,	uma	vez	que	desde	as	últimas	décadas	se	processam,	a	este	
nível,	 algumas	 mudanças.	 É	 possível	 identificar	 e	 enunciar	 formas	 emancipatórias,	









da	Declaração	Universal	 dos	Direitos	da	Criança	 (1959),	 bem	 como	a	 aprovação	de	
outros	documentos	 internacionais	como	a	(Convenção	Internacional	dos	Direitos	da	
Criança,	aprovada	pela	Assembleia	Geral	da	ONU	em	20‐11‐89),	a	realidade	cotidiana	










de	1988,	no	Estatuto	da	Criança	e	do	Adolescente	 (ECA),	na	LDB,	 com	 justificativas	
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para	 garantir	 sua	 existência	 física,	 simbólica	 e	 social.	 Nesta	 perspectiva,	 cabe	 à	
educação	 promover	 a	 formação	 cidadã	 da	 criança,	 possibilitando	 o	 fomento	 da	
capacidade	de	criação	de	modelos	referenciais,	pelos	quais	favoreçam	a	interpretação	







é	 aquele	 direcionado	 para	 a	 criança	 e	 o	 aluno.	 Estes	 dois	 conceitos,	 geralmente,	 os	
encaramos	 como	algo	 sem	distinção,	 naturalizando	 tais	 conceitos	 espontaneamente	
como	se	sempre	tivessem	existido.	Todavia,	é	necessário	compreender	que	“o	aluno,	





seja,	 percepcionada	 a	 partir	 do	 ‘olhar’	 dos	 professores.	 No	 entanto,	 é	 importante	 e	
necessária	 uma	 reflexão	 crítica	 pautada	 na	 condição	 de	 aluno	 no	 cotidiano	 escolar,	
deixando	 transparecer	 como	 algo	 natural.	 Entretanto,	 o	 aluno	 encontra‐se	 numa	
condição	 de	 transitoriedade	 e	 contingência,	 ao	 passo	 que	 a	 criança	 é	 um	 ser	
contextualizado	com	bases	concretas	numa	cultura.	Para	além	disso,	a	criança	trata‐se	




Sarmento,	 Fernandes	 e	 Tomás	 (2007)	 defendem	 que	 a	 execução	 educativa	
quotidiana	 da	 escola,	 voltada	 a	 um	 contexto	 social	 popular,	 pode	 contribuir	
significativamente	 para	 a	 potencialização	 da	 cidadania	 da	 infância,	 com	 base	 nos	









Por	 isso,	 deve‐se	 proporcionar	meios	 para	 que	 as	 vozes	 das	 crianças	 sejam	
ouvidas,	 deixando‐as	 livres	 para	 se	 expressar	 sobre	 a	 sua	 própria	 condição,	
favorecendo	a	exposição	do	que	desejam	e	do	que	imaginam,	abrindo	possibilidades	
para	a	construção	de	uma	realidade	diferente	onde	possam	ser	compartilhadas	as	mais	





















das	 crianças’	 e	 Canário	 e	Cabrito	 (2005)	 enfatizam	a	 importância	 da	 construção	da	




uma	 criança,	 este	 é	 praticamente	 determinante	 tanto	 para	 as	 ações	 praticadas	 no	
presente	 quanto	 as	 já	 pensadas	 para	 o	 futuro.	 Como	 salienta	 Perrenoud	 (1995)	 é	
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Paraipaba	 tem	 um	 dos	 maiores	 projetos	 irrigados	 do	 mundo,	 onde	 são	
encontradas	 diversas	 variedades	 de	 frutas	 e,	 entre	 estas,	 o	 cultivo	 do	 coco	 que	 é	 a	
principal	 atividade	 agropecuária	 da	 região	 (Fig.	 03).	 Esta	 cidade	 possui	 uma	
exuberância	de	aproximadamente	14	km	de	praia	que	se	estendem	a	partir	da	foz	do	




















































As	escolas	do	Complexo	Escolar	do	Projeto	 Irrigado	 tiveram	 início	no	ano	de	





Senhor	 Francisco	 Heitor	 de	 Lavor	 Viana	 –	 engenheiro	 civil	 do	 DNOCS,	 e	 seus	
encarregados;	 havia,	 então,	 dezesseis	 construtoras	 nessa	 empreitada.	 Era	 época	 da	




nº	 278,	 de	1º	 de	 setembro	de	2003,	mudou	o	 nome	da	Escola	Municipal	 Complexo	
Escolar/Setor	 D‐2,	 para	 denominar‐se	 Escola	 Municipal	 de	 Ensino	 Fundamental	












instituição	 escolar.	 A	 referida	 instituição	 apresentou	 todas	 as	 condições	 estruturais	





turma	 essa	 que	 tinha	 como	 professora	 a	 senhora	 Maria	 Vieira	 do	 Nascimento.	 O	
Governo	 do	 Estado	 do	 Ceará	 bonificou	 as	 150	 melhores	 escolas	 do	 estado	 com	 a	
avaliação	 do	 Spaece‐Alfa	 (Sistema	 Permanente	 de	 Avaliação	 do	 Estado	 do	 Ceará‐	
Alfabetização)	 para	 as	 crianças	 do	 2º	 ano	 do	 ensino	 fundamental	 I.	 A	 escola	 pôde	
melhorar	seu	funcionamento	adquirindo	equipamentos	necessários	para	um	melhor	
ensino‐aprendizagem	 dos	 alunos	 e,	 no	 ano	 seguinte,	 2009,	 novamente	 a	 escola	 foi	







atividades	 rotineiras	 que	 priorize	 as	 consolidações	 basilares	 vinculadas,	
principalmente,	 às	 disciplinas	 de	 língua	 portuguesa	 e	 matemática.	 Este	 enfoque	












Atualmente,	 o	 espaço	 físico	 da	 escola	 é	 composto	por	 4	 salas	 de	 aula,	 1	 sala	
designada	ao	convívio	dos	professores,	1	sala	que	funciona	como	uma	secretaria,	1	sala	














































































social	 emergiu	 da	 minha	 curiosidade	 e	 da	 necessidade	 em	 ampliar	 meus	
conhecimentos	de	um	modo	geral,	nomeadamente	nos	estudos	conferidos	à	infância	e	
às	crianças.	Tendo	em	vista	a	minha	realidade	de	vida	em	termos	profissionais,	atuando	














Com	 o	 propósito	 de	 oportunizar	 a	 atuação	 protagonista	 das	 crianças	 como	
sujeitos	de	pleno	direitos,	em	fatores	que	lhes	dizem	respeito	ao	seu	contexto	escolar,	
surgiram	alguns	 questionamentos	 advindos	da	minha	percepção	 relacionada	 com	a	
pouca,	ou	mesmo	com	a	ausência	da	participação	infantil	social	e	política	das	crianças.		
Percepção	 esta	 que	 me	 reportava	 a	 uma	 reflexão	 de	 que	 existia	 apenas	 por	 uma	
incessante	rotina	escolar	com	uma	preocupação	mais	focada	em	exames	externos	que	












































Tendo	 como	 base	 norteadora	 a	 pesquisa	 documental	 teórica,	 bem	 como	 os	
objetivos	 fundantes	 desta	 pesquisa,	 considera‐se,	 portanto	 que	 o	 método	 de	
Investigação‐Ação	Participativa	(I‐AP)	é	aquele	que	vai	de	encontro	com	o	propósito	









elegeu‐se	 como	 metodologia	 de	 pesquisa	 a	 I‐AP	 com	 as	 crianças,	 servindo‐se	 de	
ferramentas	para	recolha	dos	dados,	que	implicam	em	permitir	a	escuta	destes	sujeitos	
num	discurso	em	primeira	mão	e	na	sua	participação	ativa	em	todo	processo.	Logo,	
pretende‐se	 escutar	 e	 dar	 voz	 às	 crianças,	 dando‐lhes	 empoderamento,	 no	 que	 diz	
respeito	 ao	 tema	 escolhido,	 respeitando	 as	 suas	 opiniões,	 pois	 tem	 como	 um	 dos	
objetivos	“melhorar	a	qualidade	de	ação	da	mesma”	(Coutinho,	2014,	p.	363).	Isto	é,	a	
I‐AP	revela	um	compromisso	entre	a	produção	de	conhecimento	científico	e	a	intenção	
de	 transformação	 do	 real.	 Trata‐se	 de	 uma	 prática	 de	 investigação	 interessada	 em	




















2014,	 p.	 17)	 com	 modelo	 de	 investigação‐ação,	 utilizando	 como	 auxilio	 na	
demonstração	 dos	 resultados	 obtidos.	 Como	 tal,	 considera‐se	 que	 nesta	 pesquisa	 a	





restrito	no	 campo	acadêmico,	porém	Christensen	e	 James	 (2005)	definem	a	 técnica	
como	 “discussão	 de	 grupo	 organizada	 para	 explorar	 um	 conjunto	 específico	 de	
assuntos”	 (p.	 156),	 isto	 é,	 trata‐se	 de	 um	 pequeno	 grupo	 de	 discussão,	 de	 debate,	















“[…]	 Os	 tópicos	 devem	 ser	 preparados	 de	 antemão,	 seja	 por	 iniciativa	 do	






registrando‐se	 os	 dados	 à	 medida	 que	 forem	 ocorrendo,	 espontaneamente,	 sem	 a	
devida	 preparação.	 ”	 (Lakatos	 &	 Marconi,	 2007,	 p.	 195).	 De	 acordo	 com	 Coutinho	
(2014)	é	importante	que	tudo	o	que	aconteça	seja	discutido	e	registrado	com	o	máximo	
detalhamento	e	riqueza	de	 informações	coletadas.	A	mesma	autora	sugere	o	uso	de	










































acordo	 com	 a	 sua	 própria	 designação,	 trata‐se	 da	 manifestação	 da	 voz	 de	 quem	
fotografa,	 por	 meio	 de	 um	 olhar	 particularizado	 sobre	 determinado	 objeto	 e/ou	
realidade.	 Este	 recurso	 tem	 por	 característica	 a	 possibilidade	 de	 propiciar	 o	
encorajamento	dos	sujeitos	a	participarem	de	ações	que	envolvem	a	reflexão	e	a	sua	






A	 criação	 de	Notas	de	Campo	 que,	 de	 acordo	 com	 Casa‐Nova	 (2009),	 estes	







experienciar	 possíveis	 vivências	 que	 possam	 despertar	 a	 curiosidade	 e	 ampliar	 o	
conhecimento.	Este	tipo	de	atividade	também	tendencia	o	fortalecimento	de	iniciar	ou	
ampliar	 aspectos	 voltados	 a	 comunicação	 e	 expressão.	 Esta	 atribuição	 aos	 jogos	
criativos	com	recursos	de	imagens	e	ilustração,	brinquedos	e	fotografias	favorecem	o	































































































































das	crianças	como	protagonistas	da	ação	 investigativa,	 tendo	como	suporte	 legal	os	
direitos	 da	 criança,	 assegurados	 pela	 Convenção	 dos	 Direitos	 da	 Criança	 (CDC)	 de	
1989,	a	fim	de	enaltecer	as	suas	peculiaridades,	valorizando	a	sua	visão/opinião	face	




característicos	 de	 uma	 investigação	 com	 crianças,	 ancorada	 por	 um	 conjunto	 de	
procedimentos	 práticos	 inerentes	 à	 constituição	 do	 coletivo	 característicos	 de	 uma	
investigação,	bem	como	a	negociação	das	atividades	de	ação	inerentes	à	investigação.	
Para	 além	 destes	 termos,	 (Corsaro,	 1977)	 ressalta	 que	 tentar	 desenvolver	 uma	
investigação	 com	 as	 crianças	 de	 forma	 participativa,	 parece‐nos	 necessário,	 em	
primeiro	lugar,	tentar	desconstruir	a	ideia	de	adulto	típico	que	as	crianças	possuem.		
	











e	 no	 horário	 do	 recreio,	 a	 fim	 de	 captar	 observações,	 conversações	 e	 anotações	
necessárias.	Para	que	as	técnicas	participativas	se	tornem	num	método	de	investigação	
viável	tem	sido	sugerido	que	sejam	utilizadas	num	contexto	de	diálogo	contínuo	com	
as	 respetivas	 crianças	 (O’Kane,	 2005).	 Para	 além	desta	 ação,	 este	 procedimento	 foi	
































compreendidas	 entre	 9	 e	 12	 anos,	 integrantes	 de	 uma	 turma	 do	 4º	 ano	 A	 de	
escolaridade,	do	turno	matutino	matriculadas	na	Escola	Aldenor	Pereira	dos	Santos.	
	




município	 de	 Paraipaba,	 comissão	 gestora	 e	 professora	 de	 tal	 turma.	 As	 maiores	
preocupações	concentravam‐se	nas	futuras	avaliações	externas	a	serem	realizadas	no	
ano	 seguinte,	 o	 espaço	 físico	 da	 sala	 de	 aula	muito	 restrito	 e	 a	 forte	 desigualdade	
pautada	no	desempenho	escolar,	com	base	nos	segmentos	da	leitura	e	da	escrita.	Estes	







escrita	 mais	 avançadas.	 Para	 além	 destes	 apontamentos,	 na	 ocasião	 do	 relato	 em	











crianças	 não	 deixarem	 de	 receber	 estímulos	 e	 propostas	 de	 encorajamento	 para	 a	
participação	 e	 envolvimento	 nos	 projetos	 e	 atividades	 promovidos	 pela	 escola,	 a	
maioria,	 normalmente,	 não	 demonstra	 interesse	 em	 fazer	 parte	 de	 projetos	 e	
apresentações	promovidos	pela	escola.	
		
Na	 ocasião	 da	 visita	 guiada	 pela	 diretora,	 ao	 conhecer	 a	 realidade	 das	 duas	
turmas,	percebi	que	a	turma	das	12	crianças	apresentou	um	grau	elevado	de	inércia	
por	 parte	 de	 algumas	 crianças	 e	 agitação	 por	 parte	 de	 outras,	 possibilitando	 a	
percepção	da	necessidade	de	um	olhar	mais	atento	e	minucioso	em	relação	a	elas.	Para	








bem‐estar	 coletivo.	 E,	 no	 aconchego	 da	 ocasião,	 foram	 convidadas	 	 a	 serem	
protagonistas	na	investigação	desta	dissertação,	a	fim	de	favorecer	a	compreensão	das	
suas	 vivências	 e	 oportunizar	 a	 exposição	 das	 suas	 ideias	 e	 conhecimentos,	
contribuindo	 para	 a	 	 partilha	 de	 saberes,	 bem	 como	 fazer	 valer	 a	 atuação	 da	
participação	 infantil,	 não	 só	 nos	 projetos	 imposicionados	 pela	 escola,	 mas,	
principalmente,	 a	 participação	 no	 exercício	 de	 cidadania	 social	 e	 política	 na	 escola	
sobre	assuntos	que	lhes	dizem	respeito.	
	






diferenciadas	 das	 quais	 as	 próprias	 crianças	 afirmam	 que	 ainda	 não	 tinham	 tido	 a	
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oportunidade	 de	 participar	 de	 uma	 atividade	 com	 estas	 características	 e,	 por	 isso,	
gostaram	do	desafio.	
	
“O	 facto	 de	 as	 atividades	 serem	 propostas	 às	 turmas	 por	 alguém	 exterior	 à	
escola,	 tende	 a	 surgir	 aos	 olhares	 das	 crianças	 como	 desligado	 dos	 laços	
institucionais	que	unem	os	professores	aos	alunos	aos	respectivos	pais	e	produz	

































utilizada	 para	 a	 execução	 das	 sessões	 deste	 trabalho,	 as	 crianças	 optaram,	
unanimemente,	pela	ocupação	dos	espaços	campais	da	escola	e/ou	quadra	esportiva.	
		




Sob	 este	 enfoque,	 Saramago	 (2001)	 refere	 que	 o	 “ambiente	 físico	 onde	 decorre	 a	


























do	 nome,	 idade	 e	 do	 que	 as	 crianças	 mais	 gostam	 de	 fazer	 no	 seu	 cotidiano,	 foi	
idealizada	uma	atividade	que	pudesse	abranger	tais	critérios.	No	intuito	de	encorajá‐








Embora	 um	 pouco	 tímida,	 (Gabrielly,	 9	 anos)	 propôs	 uma	 atividade	 gestual,	
alegando	 que	 seria	 interessante	 para	 que	 os	 demais	 colegas	 possivelmente	 se	
dispusessem	 a	 participar,	 pois	 a	 considera	 a	 maioria	 dos	 colegas	 muito	 tímidos,	
principalmente	pelo	 fato	de	existir	 repressão	de	alguns	meninos	para	 com	algumas	

















crianças	 mais	 tímidas,	 pudessem	 usufruir	 deste	 momento	 prazeroso	 e	 envolvente,	
























As	 seguintes	 crianças	 do	 quadro	 abaixo	 (Quadro	 05)	 não	 estavam	no	 dia	 da	

































as	crianças	de	 forma	participativa,	parece‐nos	necessário,	em	primeiro	 lugar,	 tentar	
desconstruir	a	ideia	de	adulto	típico	que	as	crianças	possuem	(Corsaro,	1997).	
	


















já	 não	 tinham	 o	 hábito	 de	 se	 pronunciar,	 como,	 de	 fato,	 uma	 das	 crianças	 já	 tinha	
mencionado	 na	 ocasião	 da	 sessão	 anterior.	 Porém,	 aos	 poucos,	 algumas	 com	




















crianças	anteriormente,	 como	uma	 forma	de	valorização	das	 suas	opiniões	e	 ideias,	
reportando	a	um	estreitamento	sobre	o	assunto,	ressaltando	aspectos	de	valorização	e	
importância	que	a	família	representa	em	nossas	vidas.			Entretanto,	de	modo	geral,	a	





autonomia	 em	 decidir	 questões	 que	 envolvessem	 o	 percurso	 do	 nosso	 trabalho	
investigativo,	mas	que,	muitas	vezes	havia,	sim,	a	importância	de	entrarmos	em	acordo	
em	questões	que	envolvem	a	necessidade	de	decisão	grupal.	Desta	forma,	entramos	em	
acordo	 que	 elas	 poderiam	 levar	 para	mostrar	 aos	 pais,	 pois,	 posteriormente,	 ia	 ser	







“À	 partida,	 a	 escola	 e	 a	 família	 não	 constitui	 em	 contextos	 complemente	
separados	 para	 as	 crianças,	 notando‐se	 atualmente	 um	 crescente	 esforço	
institucional	para	criar	laços	entre	o	ambiente	escolar	e	o	ambiente	familiar,	no	
sentido	de	promover	um	processo	 educativo	 conjunto	que	não	 fragilize	nem	
































Neste	 sentido,	 este	 encontro	 viabilizou	 o	 fator	 de	 continuidade	 em	 relação	 à	













descobrir	 coisas!	 “Ah!	 Vamos	 investigar	 coisas,	 eu	 gosto!	 ”.	 Neste	 sentido	 foram	
mencionados	argumentos	reflexivos	de	valorização	no	que	se	refere	à	união	do	grupo	































































crianças	que	perceberam	que	nela	 continha	elementos	que	 caracterizavam	a	 escola	
delas	como:	crianças	cadeirantes	e	parquinho	de	diversão	(Fig.	12).	
	


































Este	 momento	 de	 convivência	 com	 as	 crianças	 foi	 norteado	 pelo	 percurso	
dinamizado	 pelas	 sessões,	 cujas	 as	 conversas	 informais,	 reflexões	 e	 o	 reforço	 da	
valorização	 das	 suas	 ideias,	 possibilitou	 uma	 aproximação	mais	 expressiva	 no	 que	
concerne	ao	 fortalecimento	do	espírito	de	solidariedade,	diminuição	de	 repressão	e	
preocupação	 de	 uns	 para	 com	 os	 outros.	 Neste	 contexto	 alguns	 aspectos	 negativos	









Nesta	 sessão,	 foram	 entregues	 os	 crachás	 às	 crianças,	 onde	 previamente	 foi	
escolhida	a	ilustração	e	os	detalhes	por	elas,	na	ocasião	da	sessão	anterior.	A	satisfação	
em	 recebê‐lo	 foi	 percebida	 de	 imediato,	 havendo	 logo	 a	 preocupação	 em	 querer	
preenchê‐lo	com	seus	respectivos	nomes	e	idades.	Algumas	crianças	tiveram	algumas	
dificuldades	no	seu	manuseio,	fazendo	com	que	houvesse	um	momento	de	ajuda	mútua	
e	 uma	 boa	 interatividade.	 Após	 a	 entrega	 e	 preenchimento	 dos	 crachás,	 a	 ocasião	
também	 foi	 oportuna	 para	 o	 preenchimento	 do	 Contrato	 de	 Investigação	 ‐	
Consentimento	 Informado	 (Fig.	 13).	 Este	momento	 foi	 enriquecido	 pela	 leitura	 em	
conjunto,	 explicação	 e	 debate	 sobre	 ele.	 Este	 procedimento	 tencionou	 fazê‐las	









Por	 fim,	 as	 Crianças	 Investigadoras	 se	 sentiram	 motivadas	 e	 valorizadas,	
aflorando	a	ideia	de	eternizarem,	aquele	momento	peculiar,	com	uma	fotografia	(Fig.	
















































contornos	 e	mudanças	 de	 acordo	 com	o	 respeito	 às	 ideias	 e	 decisões	 advindas	 das	
crianças,	bem	como	acordos	consentidos	pelos	grupos.	
		





























as	 crianças	 de	 cada	 equipe	 logo	 perceberam	 o	 assunto	 que	 seria	 tratado,	
impulsionando	a	naturalidade	em	falar	algumas	palavras	vinculadas	ao	tema	sobre	o	
Direito	das	Crianças,	deixando	escapar	a	percepção	de	que	as	mesmas	já	possuíam	um	






tendo	 como	 guia	 as	 palavras	 que	 constavam	 no	 “quebra‐cabeça”	 delas.	 Dando	



































medida	que	cada	criança	 ia	executando	a	ação	de	estourá‐lo,	 as	demais	 riam	e	 logo	




























Quando	 o	 assunto	 tomou	 partida	 para	 a	 conscientização	 sobre	 o	 direito	 de	





















Após	 as	 revelações	 supracitadas,	 percebeu‐se,	 pois,	 que	 o	 restante	 do	 grupo	
expressou,	de	diversas	maneiras,	(gestos	corporais,	envolvendo	as	mãos	e	expressões	





Desta	 forma,	 expressaram	 a	 vontade	 da	 professora	 ir	 trabalhar	 em	 outra	
instituição.	 O	 argumento	 das	 crianças	 em	 relação	 a	 este	 assunto	 está	 atrelado	 ao	
impedimento	 delas	 de	 brincarem,	 mesmo	 que	 seja	 no	 horário	 do	 recreio.	 Foi	 um	






Outro	 ponto	 de	 relevância	 prendeu‐se	 ao	 fato	 da	 separação	 das	 turmas,	 que	
antes	era	somente	um	(4º	ano)	e,	passaram	a	ser	duas,	(4º	ano	A)	e	(4º	ano	B).	Algumas	

















valor	 e,	 que,	 o	 fato	 de	 ter	 havido	 esta	 segregação,	 imposicionada	 por	 regimentos	






mesmas	 acerca	 de	mais	 assuntos,	 que	 fazem	parte	 das	 suas	 vidas,	 especificamente,	
sobre	 as	 suas	 vivências	 na	 escola,	 expressando	 o	 desejo	 de	 melhorias	 nos	




Logo	 após	 a	 finalização	 deste	 momento,	 pelo	 qual	 envolveu	 a	 ludicidade,	 a	
ampliação	 e	 aprofundamento	 sobre	 os	 Direitos	 das	 Crianças,	 as	 Crianças	































aspectos	 peculiares	 de	 sua	 escola.	 As	 crianças,	 em	 algumas	 sessões	 anteriores,	 se	
mostravam	 insatisfeitas	 com	 alguns	 detalhes	 existentes	 na	 escola,	 demonstrando	 o	
desejo	 de	 que	 houvesse	 algumas	 mudanças	 no	 sentido	 de	 melhoria	 do	 ambiente	
escolar.	 Com	o	propósito	de	melhor	 aprofundar	o	que	 as	 crianças	 tinham	a	 revelar	
sobre	este	assunto	foi	utilizado	o	PhotoVoice,	cuja	a	utilização	pudera	projetar	as	suas	
visões/opiniões	de	acordo	com	a	realidade	que	as	rodeia	nesta	instituição	escolar	e,	




às	 crianças	 a	 função	 de	 protagonistas	 da	 ação,	 desencadeando	 autonomia,	
autoconfiança,	autovalorização	e	o	reforço	da	comunicação,	elevando	o	teor	reflexivo	e	
crítico	na	interação	grupal.	Nesta	perspectiva	(Muller,	2008)	ressalta	que	“(...)	ainda	
que	 a	 fotografia	 não	 tenha	 sentido	 sozinha,	 mas	 somente	 junto	 à	 interpretação	 e	
explicação	 das	 crianças,	 os	 dados	 visuais	 gerados	 ofereceram	 uma	 primeira	
aproximação	 para	 entender	 as	 condições	 de	 vida	 e	 as	 experiências	 cotidianas	 das	
crianças”	(p.124).	
	





Neste	 sentido	 o	 grupo	 das	 Crianças	 Investigadoras	 se	 organizou	 de	 forma	 a	
respeitar	a	opinião	do	que	cada	um	tinha	a	dizer	sobre	algum	espaço	da	escola,	bem	
como	 a	 sequência	 do	momento	 reservado	 para	 cada	 uma	 delas	 protagonizar	 a	 sua	
respectiva	 ação	 fotográfica.	 Na	 ocasião,	 houve	 a	 percepção	 de	 que	 algumas	 delas	
optaram	em	falar	antes	da	ação	fotográfica,	já	outras	preferiram	falar	no	ato	da	ação.		
	
As	 fotografias	 das	 crianças	 revelaram	 a	 necessidade	 de	 transformações	 que	
levariam	menos	tempo	e,	outras,	que	necessitariam	de	mais	tempo	para	ser	executadas,	
bem	 como	 consideram	 importante	 ter	 o	 apoio	 necessário	 de	 outros	 membros	 que	















































































ação,	 deixando	 expressar	 o	 contentamento	 e	 o	 sentimento	 de	 empoderamento	 em	
terem	 contribuído	 com	 as	 suas	 ideias	 e	 opiniões	 destinadas	 a	 um	 lugar	 onde	 elas,	



















para	 que	 elas	 pudessem	 ser	 atendidas.	 Entretanto,	 no	mesmo	momento,	 a	 senhora	
diretora	da	escola,	Leidiana	Viana,	prontamente	os	recebeu	com	satisfação,	deixando	


























da	 capacidade	 racional	 da	 criança,	 impedindo	 sua	 autonomia.	 Desde	 a	 mais	
tenra	 idade,	 a	 criança	 aprende	 que	 o	 critério	 de	 valor	 e	 de	 verdade	 de	 seus	
pensamentos	 e	 de	 suas	 ações	 provém	 do	 exterior	 e	 aprende	 a	 perceber,	
enquanto	tal,	através	dos	olhos	dos	adultos”	(Chitolina,	2002,	p.139).		
	
Ao	 dar	 início	 a	 apresentação	 das	 suas	 fotografias,	 no	 computador	 para	 a	
diretora,	algumas	crianças	optaram	em	falar	algo	sobre	a	sua	respectiva	fotografia,	já	
outras	preferiram	o	silêncio.	Na	ocasião,	a	diretora	mencionou	algumas	justificativas	




















escola	 que,	 no	momento,	 encontra‐se	 desativada.	 O	momento	 aflorou	 o	 desejo	 dos	
alunos	 em	participarem	da	 revitalização	 da	mesma,	 desencadeando	 um	 reforço	 em	





















Esta	 etapa	 da	 investigação	 foi	 caracterizada	 por	 um	 maior	 fortalecimento	
vinculado	ao	sentimento	de	empoderamento	das	crianças,	bem	como	a	satisfação	em	
perceberem	que	 as	 suas	opiniões	 e	 ideias	 eram	valorosas	 e	 respeitadas,	 resultando	
numa	perceptível	mudança	positiva	no	que	concerne	ao	relacionamento	entre	pares,	
possibilitando	 a	 autoestima,	 principalmente,	 das	 crianças	 que	 apresentavam	
sentimento	de	inferioridade	em	relação	aos	demais	colegas	do	grupo.		
	
Entretanto,	 as	 mesmas	 se	 sentiram	 motivadas	 em	 apresentar	 as	 suas	
experiências,	 enquanto	 investigadoras,	 para	 as	 demais	 crianças	 da	 escola	 (Fig.	 28).	
Neste	sentido,	tiveram	o	cuidado	de	escolheram	os	detalhes	que	mais	lhes	chamaram	a	
atenção	durante	o	percurso	investigativo	para	incluir	no,	(Power	point,	computador),	
com	 o	 auxílio	 da	 investigadora,	 tendo	 como	 foco	 primordial	 o	 ansioso	 desejo	 das	
Crianças	Investigadoras	em	revitalizar	a	horticultura	da	escola	em	comunhão	com	as	























































pelo	 qual	 diversos	 autores	 buscam	 o	 aprofundamento	 designado	 ao	 conhecimento	
desta	 temática,	 quer	 seja	 no	 âmbito	 da	 sua	 definição,	 nas	 várias	 tipologias,	 níveis,	





























nos	 projetos	 idealizados	 por	 adultos,	 entretanto,	 as	 crianças	 são	 consultadas	 e	
informadas	e	as	suas	opiniões	são	respeitadas.	No	degrau	6,	a	iniciativa	adulta	com	
partilha	de	decisões	com	a	criança,	compreende	à	participação	de	fato	da	criança,	


























Tendo	 como	 base	 teórica	 os	 três	 primeiros	 níveis	 da	 participação	 infantil	
(manipulação,	 decoração	 e	 tokeismo)	 percebe‐se	 que,	 nesta	 primeira	 etapa	 de	
atividades	referente	às	primeiras	aproximações	da	investigadora	com	as	crianças,	não	
corresponde	a	estes	níveis	da	escada	de	Hart	sobre	a	participação	infantil,	uma	vez	que,	
de	 acordo	 com	 esta	 etapa	 inicial	 de	 atividades,	 caracterizadas	 pelo	 objetivo	 de	
contemplar	 a	 identificação	 do	 grupo,	 contatos,	 convite	 e	 contrato	 de	 investigação,	
buscou‐se,	 primordialmente,	 conscientizar	 as	 crianças	 sobre	 o	 propósito	 deste	




priorizado	 pela	 espontaneidade	 das	 crianças,	 embora	 a	 investigadora,	 por	 muitas	

















 	Os	 aspectos	 atribuídos	 pelas	 crianças	 às	 suas	 famílias,	 como	 os	
sentimentos	de	união	carinho	e	cuidado,	correlacionados	ao	sentimento	
de	 pertença	 de	 “um	 novo”	 grupo	 na	 escola	 (investigação),	 onde	
reconhecem	que	deve	existir	 estes	mesmos	 sentimentos	 supracitados	
para	que	se	consiga	conviver	melhor	em	comunidade.	
 A	escolha	de	um	nome	 indenitário	para	o	 grupo	 como	uma	 forma	de	
afirmação	de	empoderamento	para	a	execução	das	atividades;	
 A	escolha	da	ilustração	de	seus	crachás	de	acordo	com	as	observações	
peculiares	 advindas	 das	 crianças	 no	 sentido	 de	 representar	 o	 seu	
ambiente	 escolar,	 bem	 como	 o	 interesse	 na	 leitura	 em	 conjunto	 do	
contrato	 de	 investigação	 e	 reflexão	 sobre	 o	 mesmo,	 resultando	 na	



















	O	 percurso	 investigativo	 desta	 segunda	 etapa	 de	 atividades,	 caracterizadas	
pela	definição	do	problema	e	do	campo	de	observação	e	discussão	no	interior	da	escola	
sobre	 os	 problemas	 que	 foram	 identificados	 e	 documentados	 através	 da	 escuta	 de	
opinião	pelas	crianças,		foi	amparada	por	uma	aproximação	mais	significativa	baseada	
no	 sentimento	 de	 pertença	 e	 na	 união	 mais	 consistente	 entre	 as	 crianças	 e	 a	
investigadora	 e,	 também,	 entre	 as	 próprias	 crianças	 fortalecidas	 pelo	 percurso	
investigativo	 da	 etapa	 anterior.	 Desta	 forma,	 este	 momento	 foi	 oportuno	 para	 a	
apresentação	 e	 o	 reforço	 sobre	 os	 seus	 direitos	 de	 modo	 geral,	 ressaltando	 a	














 A	 atitude	 demostrada,	 unanimemente,	 pelas	 crianças	 em	 relação	 ao	
comportamento	negativo	por	parte	de	uma	das	funcionárias	da	escola	
em	 relação	 ao	momento	 da	 brincadeira	 no	 horário	 do	 recreio,	 onde	









































 A	 preocupação	 em	 saber	 se	 a	 diretora	 apoiaria	 as	 suas	 ideias	 e	 as	




 O	 fato	 de	 a	 diretora	 apontar	 as	 suas	 justificativas	 e	 ideias	 para	 a	
resolução	dos	problemas	apontados	pelas	crianças	não	inibiu	algumas	
delas	 de	 se	 pronunciarem,	 dando	 soluções	 para	 aquilo	 que	 elas	
acreditam	ser	mais	viáveis	ou	lógicas.	
 Um	 dos	 problemas	 apontados	 em	 uma	 das	 fotografias	 despertou	 o	







Mediante	a	estes	 fatos,	percebe‐se	que,	nesta	etapa,	 as	 crianças	 conseguiram	
atingir	os	níveis	de	participação	6	e	7.	No	degrau	6,	a	iniciativa	adulta	com	partilha	
de	decisões	com	a	criança	foi,	de	fato,	ocorrida	a	participação	das	crianças,	apesar	da	




















em	um	modelo	de	avanço	participativo.	É	perceptível	a	 sua	 importância,	 como	uma	
forma	de	norteamento	sobre	a	participação	infantil,	embora	haja	diferenças	entre	os	
graus	 determinantes	 de	 tal	 escala,	 porém,	 esta	 tenciona	 ajudar	 a	 produzir	









Em	 forma	 de	 reflexão	 final	 sobre	 a	 participação	 infantil,	 este	 trabalho	
investigativo	 com	 estas	 12	 crianças	 pode‐se	 considerar	 que	 tal	 percurso	 vai	 de	
encontro	 com	as	vantagens	mencionadas	por	White	e	Choudhury	 (2008)	 citado	em	











• Quarto,	 a	 participação	 faz	 com	 que	 as	 crianças	 desenvolvam	 a	 sua	
autoestima	e	as	suas	capacidades;		










































no	 ambiente	 escolar	 foi	 o	 título	 idealizado	 para	 este	 trabalho	 de	 investigação	
protagonizado	por	um	grupo	de	12	crianças	composto	por	6	(meninas)	e	6	(meninos)	
que	 teve	 como	 foco	 principal	 oportunizar	 a	 valorização	 no	 que	 se	 refere	 ao	














Sob	 um	 enfoque	 maior	 em	 relação	 às	 primeiras	 impressões	 constatadas	 no	






das	 orientações	 que	 são	 emanadas	das	 agências	 supranacionais,	 pelas	 quais	 têm‐se	
traduzido	 num	 processo	 de	 imposição	 (de	 políticas	 internacionais	 nos	 contextos	
nacionais)	 como	 é	 o	 caso	 da	 realidade	 vivida	 por	 esta	 escola,	 regulada	 através	 de	
regimentos	ligados	ao	Governo	do	Estado	do	Ceará.	Tal	regimento	do	governo	impõe	
as	suas	exigências	à	Secretaria	de	Educação	dos	Municípios,	objetivando	expectativas	
de	 resultados	 estatísticos	 satisfatórios	 provenientes	 das	 instituições	 escolares.	 Esta	
imposição	hierarquizada	por	subsequentes	instâncias	funciona,	aparentemente,	como	





exigidos	por	esta	 instituição,	devido	às	 suas	 condições	basilares	de	 leitura	e	escrita	
ainda	se	encontrarem	em	fase	de	consolidação;	conclui‐se,	portanto,	que	este	fator	não	
determina	 as	 promissoras	 potencialidades	 dos	 conhecimentos	 das	 mesmas.	 	 Nesta	
perspectiva,	este	trabalho	investigativo	revelou	que	estas	crianças	foram	capazes	de	
superar	 as	 expectativas	 dos	 diversos	membros	 vinculados	 a	 esta	 instituição	 por	 se	
mostraram	 detentoras	 de	 um	 potencial	 enriquecido	 de	 conhecimentos,	 reflexões	
acerca	 de	 ideias	 e	 a	 busca	 de	 alternativas	 plausíveis,	 visando	 o	 bem‐estar	 da	
comunidade	escolar.	
	









a	 promoção	 da	 efetiva	 participação	 das	 crianças	 para	 um	 maior	 despertar	 da	
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conscientização	 de	 que	 elas	 são	 detentoras	 de	 potencialidades	 e	 que	 são	 aptas	 a	





perceberam	 que	 fariam	 parte	 de	 um	 envolvimento	 diferenciado	 em	 relação	 aos	
trabalhos	propostos	pela	escola,	momento	também	em	que	elas	iam	ter	a	oportunidade	
de	escolherem,	falarem	o	que	pensam,	se	sentirem	valorizadas	pelo	que	eram	e	pelo	
que	 gostariam	 de	 ser,	 pelo	 que	 refletiam	 e	 gostariam	 de	 fazer.	 	 Estas	 experiências	
resultaram	em	atividades	cooperativas	que	possibilitaram	a	reflexão	das	ações	do	que	
pensaram	 e,	 consequentemente,	 melhoraram	 a	 postura	 da	 inter‐relação	 entre	 os	
próprios	membros	da	equipe,	pois	se	reconheceram	como	um	grupo	em	prol	de	um	








No	 entanto,	 o	 respeito	 pela	 espontaneidade,	 a	 escuta,	 a	 atenção	 em	 relação		
às	suas	ideias	e	opiniões,	se	mostrou	como	fator	crucial	para	alavancar	o	sucesso	do	
processo	 investigativo.	Desta	 forma,	percebeu‐se	que	a	 escola	 realmente	possui	um	
potencial	 inestimável	para	a	desenvoltura	de	diversas	competências	que	podem	ser	
trabalhadas	 e	 praticadas	 de	 forma	 a	 valorizar	 as	 potencialidades	 das	 crianças,	






















O	 presente	 trabalho	 também	 tencionou	 fomentar	 uma	 conscientização	 das	
crianças	 de	 fazer	 valer	 os	 seus	 direitos	 participativos	 em	 contexto	 escolar.	 Para	
algumas	 delas	 foi	 reforçada	 a	 consciência	 sobre	 tais	 direitos,	 pois	 algumas	 já	 os	
conhecia	parcialmente,	porém,	outras	crianças	passaram	a	conhecer	pela	primeira	vez.	
O	 reforço	 sobre	 o	 assunto	 dos	 direitos	 da	 criança	 é	 indispensável	mencioná‐lo	 em	














Contudo,	 o	 trabalho,	 em	 linhas	 gerais,	 contou	 com	 a	 participação	 assídua	 de	
praticamente	das	12	crianças	do	grupo	investigativo,	embora,	algumas	fossem	muito	
tímidas	ou	se	sentissem	envergonhadas,	não	se	negavam	em	participar	das	atividades,	
mesmo	 que	 fosse	 à	 sua	 maneira,	 dando	 dicas	 falando	 ao	 ouvido	 do	 (a)	 amigo	 (a)	






termos	 de	 fortalecimento	 do	 grupo,	 desencadeando	 um	 maior	 respeito	 quanto	 a	






foram	 capazes	 de	 apresentar,	 ao	 longo	 do	 percurso	 deste	movimento	 investigativo	
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Sessão Data Atividade	(s)	a	ser	desenvolvida	(s) 
01 20‐04‐2016 ‐Primeira	aproximação	do	contexto	real	com	a	realização	de	uma	
reunião	na	Escola	Municipal	de	Ensino	Infantil	e	Fundamental	I	
Aldenor	 Pereira	 dos	 Santos	 com	 a	 diretora,	 coordenadora	 e	
alguns	 professores	 com	 o	 intuito	 de	 expor	 assuntos	 sobre	 ao	
trabalho	 investigativo.	 Visita	 as	 salas	 de	 aulas	 guiadas	 pela	
diretora	da	escola.		 
02 27‐04‐2016 ‐Realização	 do	 FocusGroup:	 Conversas	 informais	 visando	 o	
aspecto	de	proximidade	entre	a	investigadora	e	as	crianças.	
‐Integração	 das	 crianças	 sobre	 o	 trabalho	 investigativo	 a	
desenvolver.	 Convite	 a	 participação	 e	 dinamização	 de	 uma	
atividade	de	auto	representação	de	cada	criança	presente. 
03 04‐05‐2016 ‐Envio	 da	 Declaração	 aos	 Encarregados	 de	 Educação	 a	 dar	
conhecimento	do	projeto.	
‐Reunião	 com	 os	 pais	 para	 esclarecimento	 e	 autorização	 da	
participação	das	crianças,	bem	como	a	cedência	dos	direitos	de	
imagem. 
04 11‐05‐2016 ‐Realização	 de	 conversa	 livre	 com	 as	 crianças,	 objetivando	
conhecer	 a	 realidade	 de	 vida	 das	mesmas	 dentro	 do	 contexto	
familiar,	comunitário,	escolar	dentre	outros.	
‐Atividade	 completar	 representada	 por	 desenhos	 realizados	
pelas	crianças	de	suas	respectivas	famílias.	






06 25‐05‐2016 ‐Entrega	 dos	 crachás	 às	 crianças	 para	 o	 preenchimento	 dos	
dados	 bibliográficos	 manuscritos,	 contendo	 o	 desing	
previamente	escolhido	pelas	mesmas	na	sessão	anteririor.	
	





cabeça	 para	 dar	 início	 à	 introdução	 sobre	 a	 abordagem	 do	
assunto	 relacionado	 à	 Convenção	 dos	 Direitos	 das	 Crianças	
(1989).	
‐Realização	de	uma	dinâmica,	 fazendo	uso	de	 recursos	 lúdicos	
(balões)	a	fim	de	possibilitar	a	fixação	do	conhecimento	sobre	os	
Direitos	 das	 crianças,	 inclusive	 o	 direito	 de	 participação	 e	 à	
cidadania.	
08 08‐06‐2016	 ‐Realização	do	FocusGroup	:	O	que	penso	sobre	a	minha	escola?	
‐	 A	 utilização	 do	 fotovoice	 como	 um	 recurso	 auxiliador	 na	
representação	 do	 olhar	 crítico	 das	 crianças	 sobre	 os	 aspectos	
reais	da	escola	em	que	as	mesmas	estão	inseridas.		
09 15‐06‐2016 ‐Realização	 do	 FocusGroup:	 Melhorias	 estruturais	 da	 escola	 a	
partir	dos	olhares	das	crianças.	
‐	 Exposição	 da	 opinião	 e	 dos	 anseios	 das	 crianças	 acerca	 de	
assuntos	envolvendo	a	escola	como	uma	forma	de	pôr	em	prática	






na	 defesa	 de	 seus	 direitos,	 bem	 como	 a	 execução	 de	 ações	 a	 fim	de	










Diário de Bordo/Notas de Campo 















Exposição	 do	 projeto	 de	 investigação	 utilizando	 a	 oralidade	 para	 com	 as	
crianças	do	4º	ano	A.	
	























menosprezo	de	uns	para	 com	os	outros.	 Fui	 tentando	 fazê‐los	 refletir,	 ao	 abrigo	do	
pensamento	de	que	“Não	faças	com	outros	o	que	não	gostariam	que	fizessem	com	você”.	
Houve	 uma	 boa	 conversa,	 onde	 algumas	 das	 meninas	 (Ana	 Kerolayne,	 9	 anos	 e	




































Diário de Bordo/Notas de Campo 
Diário de Bordo- Atividade 2 
 
Data: 11 de maio de 2016 
 
Horário: 14:00-15:00  
 
Local: Sala de aula da Escola Aldenor Pereira dos Santos (O dia estava sob ameaça de 
chuva e as crianças acharam melhor que a execução da sessão fosse realizada em sala 
de aula). 
 
Grupo participante: Alunos do 4º ano da turma A da Escola Aldenor Pereira dos Santos 
(11 crianças presentes- Ana Kerolayne, Ana Rayssa, Eduardo, Francisca, Gabrielly, João 
Vitor,Jeová, Lucas, Maycon, Pedro Vinícius, Vitória). 
 
Descrição	da	atividade:	
 Conversas Informais, focalizando assuntos voltados à vivência das crianças 












a	 avó	 dele.	 Este	 momento	 oportuno,	 viabilizou	 a	 introdução	 de	 assuntos	 que	








fizeram	 nenhum	 esforço	 em	 se	 pronunciarem	 sobre	 o	 mesmo.	 Entretanto,	 quando	
perguntei	se	elas	gostariam	de	representar	as	suas	famílias	através	de	desenhos,	logo	





















Diário de Bordo/Notas de Campo 
Diário de Bordo- Atividade 3 
 
Data: 18 de maio de 2016 
 
Horário: 14:00-15:00  
 
Local: Espaço Campal nas dependências da Escola Aldenor Pereira dos Santos 
 
Grupo participante: Alunos do 4º ano da turma A da Escola Aldenor Pereira dos Santos 
(11 crianças presentes- Ana Kerolayne, Ana Rayssa, Eduardo, Francisca, Gabrielly, João 




o	 trabalho	 investigativo	 com	 e	 para	 as	 crianças,	 onde	 o	 assunto	 foi	
focalizado	no	que	vem	a	ser	uma	investigação	e	para	que	ela	serve,	como	
uma	 forma	 de	 esclarecer	 a	 ideologia	 do	 trabalho	 a	 ser	 realizado.	 Na	














integrados	 na	 conversa,	 já	 outras	 preferiram	 somente	 ficar	 na	 condição	 de	
	- 142	‐ 
 





A	 (Gabrielly,	 9	 anos)	 é	 uma	 das	 integrantes	 do	 grupo	 mais	 atuantes	 na	






em	 uma	 determinada	 situação.	 Por	 fim,	 nos	 reunimos	 para	 fazer	 uma	 pesquisa	 no	











Diário de Bordo/Notas de Campo 
Diário de Bordo- Atividade 4 
 
Data: 25 de junho de 2016 
 
Horário: 14:00-15:00  
 
Local: Espaço Campal nas dependências da Escola Aldenor Pereira dos Santos 
 
 
Grupo participante: Alunos do 4º ano da turma A da Escola Aldenor Pereira dos Santos 
(11 crianças presentes- Ana Kerolayne, Ana Rayssa, Eduardo, Francisca, Gabrielly, João 
Vitor,Jeová, Lucas, Maycon, Pedro Vinícius, Vitória). 
 









Esta	 sessão	 teve	 um	 propósito	 específico	 de	 fazer	 com	 que	 as	 crianças	
percebecem	que	elas	estão	inseridas	em	um	grupo	de	investigação	onde	as	mesmas	são	
as	protagonistas	da	ação.	O	ato	da	entrega	dos	seus	crachás	simbolizou	um	momento	







colega	 afirmou	 o	 contentamento,	 sinalizando	 a	 cabeça	 com	 ar	 de	 positividade.	
Percebia‐se	 o	 excesso	 de	 capricho	 que	 as	meninas	 depositaram	 ao	 preencher	 seus	
respectivos	crachás	e	alertaram	aos	meninos	que	eles	não	poderiam	borrar,	alegando	
ser	um	objeto	importante	para	a	investigação.	Em	seguida	foi	apresentado	e	explicado	
o	 que	 era	 o	 Consentimento	 Informado	 e	 as	 crianças	 se	 esforçaram	 para	 fazer	 uma	
leitura	em	conjunto.	Após	este	momento	todos	assinaram	e,	por	fim,	decidiram	tirar	
uma	 foto	 num	 espaço	 da	 escola	 onde	 consideram	 ser	 bonitos	 por	 haver	 a	










Diário de Bordo/Notas de Campo 
Diário de Bordo- Atividade 5 
 
Data: 01 de junho de 2016 
 
Horário: 14:00-15:00  
 
Local: Quadra Esportiva da Escola Aldenor Pereira dos Santos 
 
 
Grupo participante: Alunos do 4º ano da turma A da Escola Aldenor Pereira dos Santos 
(9 crianças presentes- Ana Kerolayne, Ana Rayssa, Eduardo, Francisca, João Vitor, Lucas, 
Maycon, Pedro Vinícius, Vitória). 
 
 
Descrição da atividade: 
 Nesta	 sessão	 de	 trabalho	 foi	 utilizado	 um	 jogo	 de	 “quebra‐cabeças”	 para	
sinalizar	 a	 valorização	 que	 cada	membro	 possui	 na	 investigação,	 bem	 como	
adentrar	 no	 assunto	 sobre	 a	 Convenção	dos	Direitos	das	 Crianças	 com	 o	





















interessadas	 e	 motivadas	 em	 participar	 e	 se	 pronunciarem	 sobre	 o	 tema,	
embora	 as	 demais	 que	 não	 se	 pronunciaram,	 deixaram	 a	 percepção	 de	 que	
estavam	atentas	ao	assunto.	
 A	atividade	decorreu	cheia	de	vivacidade,	 sorrisos,	 troca	de	aprendizagens	e	
novas	descobertas,	principalmente	no	que	se	refere	aos	Direitos	da	Criança.	A	
interação	foi	evoluindo	de	forma	cada	vez	mais	respeitosa	em	relação	aos	seus	























Diário de Bordo/Notas de Campo 
Diário de Bordo- Atividade 6 
 
Data: 08 de junho de 2016 
 
Horário: 14:00-15:00  
 
Local: Dependências da Escola Aldenor Pereira dos Santos 
 
Grupo participante: Alunos do 4º ano da turma A da Escola Aldenor Pereira dos Santos 
(8 crianças presentes- Ana Kerolayne, Ana Rayssa, Eduardo, Francisca, João Vitor, Lucas, 
Vitória, Regilane). 
 
 Descrição da Atividade: 
 Realização de um Photovoice com o propósito de favorecer a percepção no que 








inciativa	 de	 passear	 pelas	 dependências	 da	 escola	 como	 uma	 forma	 de	 aguçar	
percepções	sobre	a	mesma	combinada	de	conversa	informal	em	simultâneo	sobre	as	
suas	 vivências	 na	 escola	 pelas	 quais	 as	 mesmas,	 ao	 longo	 das	 sessões,	 vinham	
apresentando,	 embora	 que	 de	 forma	 sutil,	 seus	 (des)contentamento	 sobre	 alguns	
detalhes	 que	 gostariam	que	 fossem	melhorado	 ou	mudado.	 A	 sessão	 decorreu	 com	
sucesso,	 elevando	 o	 grau	 de	 empoderamento	 e	 autoestima	das	 crianças	 a	 ponto	 de	














Diário de Bordo/Notas de Campo 
Diário de Bordo- Atividade 7 
 
Data: 15 de junho de 2016 
 
Horário: 14:00-15:00  
 
Local: Sala de aula da Escola Aldenor Pereira dos Santos 
 
Grupo participante: Alunos do 4º ano da turma A da Escola Aldenor Pereira dos Santos 
(12 crianças presentes- Ana Kerolayne, Ana Rayssa, Eduardo, Francisca,Jeová, João 
Vitor, Lucas, Maycon,Pedro Vinícius Vitória, Regilane). 
 
Descrição	da	Atividade:	
Realização	 da	 técnica	 de	 investigação	 qualitativa	FocusGroup	 –	 Discussão	 de	
Grupo	 realizada	 pelas	 Crianças	 Investigadoras,	 tendo	 como	 convidada	 especial	 a	
diretora	da	 escola,	 Leidiana	Viana	Moreira.	O	 tema	 central	 foi	 extraído	 a	partir	 dos	
apontamentos	 das	 crianças	 referente	 as	 peculiaridades	 da	 escola	 das	mesmas.	 Esta	


















Diário de Bordo/Notas de Campo 
Diário de Bordo- Atividade 8 
	
 
Data: 22 de junho de 2016 
 
Horário: 14:00-15:00  
 
Local: Sala de aula da Escola Aldenor Pereira dos Santos 
 
Grupo participante: Alunos do 4º ano da turma A da Escola Aldenor Pereira dos Santos 
(12 crianças presentes- Ana Kerolayne, Ana Rayssa, Eduardo, Francisca,Jeová, João 
Vitor, Lucas, Maycon,Pedro Vinícius Vitória, Regilane). 
 
 Descrição da Atividade: 
Realização	de	uma	apresentação	das	Crianças	 Investigadoras	para	 as	demais	
crianças	 da	 escola,	 objetivando	 a	 propagação	 de	 aspectos	 voltados	 aos	 direitos	 da	
criança,	enfatizando	a	participação	das	mesmas	no	ambiente	escolar	em	assuntos	que	








Esta	 atividade	 foi	 caracterizada	 por	 uma	 empolgação	 maior	 das	 Crianças	
Investigadoras,	uma	vez	que	as	mesmas	iriam	expor	para	as	demais	crianças	da	escola,	
detalhes	sobre	o	percurso	investigativo	delas,	enfatizando	a	importância	das	crianças	
conhecerem	 melhor	 os	 seus	 direitos	 de	 um	 modo	 geral,	 principalmente,	 no	 que	
concerne	a	participação	das	mesmas	na	escola	em	assuntos	que	lhes	dizem	respeito.	
Para	 além	 desta	 exposição,	 a	 ocasião	 também	 foi	 oportuna	 para	 as	 Crianças	





























Investigadora	 Cristiane:	 Falem	 à	 vontade	 ..é	 muito	 importante	 falar	 o	 que	
vocês	pensam.	
Lucas:	Eu	acho	que	é	tipo	descobrir	coisas!	
Investigadora	Cristiane:	 Obrigada	 por	 participarem…muito	 bem!	 Descobrir	
coisas…ser	detetive…falar	o	que	pensam	e	sentem	sobre	a	nossa	vida,	a	nossa	escola,	é	
muito	bom	para	fazermos	coisas	legais.	E	o	que	acham	de	participarem	em	descobrir	





















gostam	 de	 brincar.	 O	 que	 acham	 de	 nos	 encontrarmos	 uma	 vez	 por	 semana	 para	








































Investigadora	Cristiane:	 Isso	mesmo,	 os	direitos	de	 vocês.	Mas	 será	que	 só	
existem	esses?		
Lucas:	 Acho	que	 tem	mais	…eu	 sei	 que	nós	 crianças	 não	podemos	 trabalhar	
como	gente	grande.	Só	ajudar	sim,	aos	nossos	pais,	mas	 trabalhar	como	adulto	não!	
Temos	é	que	estudar	e	brincar….	
Ana	Kerolaine:	 Têm	 crianças	 que	do	nosso	 tamanho	que	 trabalha	 e,	muitas	
vezes,	perdem	aula,	e	isso	eu	vi	no	jornal	nacional	e	isso	é	errado	né?	
Demais	crianças:	Sim!	



















































João	 Vitor:	 Aqui	 na	 escola	 têm	 umas	 professoras	 que	 são	 legais	 e	 outras	




























































João	Vitor:	Mesmo,	 porque	 tem	uma	 professora	 que	 fica	 só	 brigando	 com	 a	
gente!	






























Grupo participante: (11 crianças presentes)- Ana Kerolayne, Ana Rayssa, Eduardo, 


















Leidiana	Viana:	ótima	observação,	Regilane!	Realmente	 é	 necessário	 que	 se	
faça	novamente	a	poda	desta	planta,	uma	vez	que	ela	cresce	com	rapidez	temos	que	
sempre	ficar	atentos	em	deixá‐la	em	boas	condições	para	não	atrapalhar	a	passagem	















Eduardo:	 Essa	 foi	 eu	 que	 tirei	 ali	 do	 canto	 do	 muro	 que	 está	 feio	 porque	
queimam	o	lixo	ali	e	a	parede	do	muro	fica	feia	e	suja.	
	
Leidiana	 Viana:	 Muito	 bem,	 Eduardo,	 isso	 eu	 já	 havia	 observado	 também,	
juntos	poderemos	ver	uma	solução	para	que	esta	ação	não	se	repita.	Esta	queima	de	


























isso.	 Infelizmente	 temos	 que	 interditar	 a	 casinha	 do	 escorregador,	 pois	 temo	 que	















Leidiana	Viana:	Esta	 é	 uma	 excelente	 proposta	 para	 revitalizarmos	 a	 nossa	
horta.	Esta	atividade	era	realizada	por	alunos	voluntários	que	se	reuniam	e	formavam	
grupos	com	o	apoio	da	EMBRAPA	(Empresa	Brasileira	de	Pesquisa	Agropecuária)	e,	
por	 um	bom	 tempo	deram	vida	 a	 este	 ambiente,	 onde	 resultou	 em	uma	premiação	
nacional,	 porém,	 alguns	 passaram	 a	 estudar	 em	 outras	 escolas,	 devido	 ao	 grau	 de	
escolaridade	daqui	ser	limitado	e,	infelizmente,	houve	uma	descontinuação	desta	ação	
























querida	 escola.	 Quero	 dizer	 para	 vocês	 que	 todos	 estão	 de	 parabéns	 pelos	
apontamentos	e	observações	que	fizeram	para	a	melhoria	do	nosso	ambiente	escolar,	
sobretudo,	 pela	 ação	 que	 pretendem	 executar	 que	 é	 a	 revitalização	 da	 nossa	
horticultura.	 Poderemos	 marcar	 um	 encontro	 especial	 com	 vocês	 e	 com	 as	 outras	












































































Anexo	 05.02	 –	 Apresentação	 das	 crianças	 investigadoras	 sobre	 o	 percurso	
investigativo:	desafios	e	propostas	para	a	comunidade	escolar.	
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